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Complexo “de referência” 
concluído no final do verão

Depois de algumas vicissitudes, as obras do Complexo de Ténis de Famalicão, 
que começaram no início de 2017, deverão estar finalmente concluídas no final do verão.
A garantia é dada ao Povo Famalicense pelo presidente do Ténis Clube, Miguel Araújo, 
segundo o qual a obra em curso vai colocar Vila Nova de Famalicão 
na órbita das grandes competições nacionais e internacionas da modalidade.
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Avenida de França:
Uma característica muito portuguesa: improvisar!

Se não há abrigo de passageiros, procura-se abrigo do sol nas arcadas 
do prédio. E se, sem abrigo, não há onde sentar, recorre-se aos beirais 

das montras do prédio!
Há alguma coisa de errado com isso?!

À partida, não... Se bem que um abrigo de passageiros era capaz de vir 
mesmo a calhar para os utilizadores dos transportes públicoS.
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Despois de vários impon-
deráveis, o novo complexo 
de campos de ténis deverá 
estar concluído no final do 
verão, abrindo uma nova pá-
gina da vida da modalidade 
no concelho. O calendário 
para a conclusão das obras 
foi fixado em entrevista ao 
Povo Famalicense pelo pre-
sidente da direcção do Ténis 
Clube de Famalicão (TCF), 
Miguel Araújo, segundo o 
qual a nova valência atribuirá 
a Vila Nova de Famalicão a 
condição de “referência na-
cional” em matéria de infra-
estruturas qualificadas, colo-
cando o concelho na órbita 
dos grandes torneios nacio-
nais e internacionais.  

De acordo com este novo 
calendário, o TCF espera po-
der trazer a Famalicão, já no 
próximo ano, competições 
de internacionais de refe-
rência, que de resto já esti-
veram agendadas e foram 
realocadas fruto do atraso 
na construção do complexo. 
Concluída a intervenção da 
peça-chave de um novo futu-
ro para o TCF, Miguel Araújo 

adianta que o clube está já a 
desenhar outras ambições. 
A criação de infraestruturas 
para promover a modalidade 
de paddle, que tem cada vez 
mais adeptos e pode ser um 
instrumento valioso ao servi-
ço da sustentabilidade finan-
ceira do clube.

Dificuldades 
ultrapassadas

As obras de construção 

do Complexo de Ténis de 
Famalicão (CTF) arrancaram 
em 2017, mas à medida que 
os trabalhos foram avançan-
do o clube foi-se deparando 
com dificuldades técnicas 
diversas, desde logo a má 
drenagem do terreno. Se-
gundo o presidente da direc-
ção, para além da ausência 
completa de projectos de es-
pecialidade que reflectissem 
as existências do subsolo – 
infraestruturas e tubagens -, 
a drenagem do terreno apre-

sentou dificuldades signifi-
cativas. A água teve que ser 
drenada, adianta, e as 73 sa-
patas que iriam ter dois me-
tros de profundidade tiverem 
que passar para o dobro, de 
modo a garantir a segurança 
e estabilidade da cobertura 
de mais de nove metros vai 
suportar. “Tudo isto demorou 
tempo. Tiveram que se fazer 
novos estudos de engenha-
ria para as dificuldades com 
que nos deparamos. As con-
tingências da meteorologia 

também não ajudaram, por-
que choveu imenso e houve 
muitas dificuldades para dre-
nar a água do terreno. Todos 
estes factores, somados, 
ofereceram-nos dificuldades 
que atrasaram a obra, natu-
ralmente. Mas ninguém mais 
do que nós deseja aquele 
complexo pronto”, refere Mi-
guel Araújo, segundo o qual 
a questão da segurança do 
edificado foi sempre essen-
cial. “Há quem entenda que 
se calhar exageramos no 
reforço das sapatas, mas 
nós não podíamos arriscar. 
Sobretudo porque se trata 
de uma cobertura alta e de 
dimensão assinalável, e es-
tando em causa a segurança 
tínhamos que ser intransi-
gentes”.

Uma vez concluído o CTF 
irá contar com quatro courts, 
todos eles cobertos, o que 
confere ao recinto todas as 
condições técnicas para 
grandes torneios nacionais 
e internacionais. “Não apos-
tamos numa dimensão muito 
grande, porque quatro courts 
não é uma dimensão muto 
grande. Preocupamo-nos 
mais em ter todas as condi-
ções técnicas para poder-
mos receber aqui os grandes 
torneios internacionais. E 
isso passa por um respeito 
escrupuloso de medidas, no-
meadamente da cobertura, 
de modo a que o complexo 
possa ser certificado por en-
tidade internacional”. Segun-
do o dirigente, numa primeira 
fase apenas um dos campos 
irá ser coberto.

A próxima fase da obra 
implica a colocação da co-
bertura, uma vez que a supe-
restrutura e infraestruturas 
estão já todas construídas. 
Depois da cobertura pronta 
irá avançar a colocação do 
piso. “Seguramente lá para 
o final do verão, se o tempo 

nos ajudar, o Complexo de 
Ténis de Famalicão estará 
concluído”.

Apesar das dificuldades 
que ficaram para trás, Miguel 
Araújo não deixa de confes-
sar que se vantagem surtiu 
delas foi um maior “amadu-
recimento do projecto”, que é 
hoje “muito mais qualificado 
do que era para ser à parti-
da”. A derrapagem financeira 
que está por calcular com 
certeza aponta contudo para 
um investimento próximo do 
milhão de euros, uma vez 
concluídas todas as valên-
cias. A assegurar a dimen-
são financeira do projecto 
está o clube, o município 
– proprietário do espaço -, 
patrocinadores e mecenas 
entusiastas da modalidade.

TCF espera triplicar 
número de atletas

Com a conclusão do pro-
jecto, Miguel Araújo espe-
ra que o número de atletas 
afectos ao TCF possa passar 
dos actuais cerca de 70 para 
o triplo. “Quando as estru-
turas aparecem as pessoas 
aderem”, afirma a propósito.

Dar resposta a este au-
mento implica manter a di-
mensão competiviva, que 
considera imperiosa “para 
alavancar um clube”, pela 
questão motivacional que 
gera, com a dimensão mais 
social e recreativa da moda-
lidade.

Para além do complexo 
do centro da cidade, ainda 
em construção, o TCF man-
tém a sua actividade através 
dos núcleos de mantém em 
funcionamento em Esmeriz, 
Calendário e no Vinhal.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Expectativa é do presidente do clube, Miguel Araújo, segundo os qual as dificuldades técnicas 
estão ultrapassadas

Complexo de Ténis de Famalicão pronto 
no final do verão

O Mel, o Piquenique das Artes, vai animar o Parque 
da Devesa nos dias 1, 2 e 3 de agosto. A festa é informal, 
e por isso o público deve trazer a toalha do piquenique, 
mas se as noites refrescarem deve trazer também uma 
mantinha. É que esta edição vai decorrer essencialmente 
à noite, com as atividades a iniciarem a partir das 18h00 e 
a prolongarem-se até à 1h00 da madrugada. A entrada é 
livre para todas as iniciativas.

“A Viagem” dá o mote a este festival multicultural de 
consciência social, ambiental e ecológica, sendo que a 
programação se desdobra em três ciclos, nomeadamente 
viagem ao palco, onde se integra os concertos, os espe-
táculos de teatro e música, a viagem ao ciclo de artes vi-
suais que agrega as práticas multimédia e performances e 
a viagem ao mundo futuro que inclui as oficinas, as confe-
rências e áreas lúdicas.

Destinando-se principalmente às famílias, o Mel abre a 
programação diária com o serviço educativo, seguem-se 
os espetáculos de música, teatro e dança. E a noite termi-
na já de madrugada com os ciclos de artes visuais.

No que diz respeito aos concertos destaque para a 
banda irlandesa Hot Air Baloon, que atua no dia 2, pelas 
22h30, assim como Meszecsinka da Hungria, que sobe 
ao palco pelas 23h45. Antes disso, na sexta-feira, dia 1, 
referência para música nacional com Antropoceno, Crivo 
e Comvinha Tradicional.

No dia 3, sábado, a noite é animada pelas bandas Can 
Cun de Portugal e King Salami & the Cumberland three do 

Reino Unido.
O teatro entra em cena com a Fértil Cultural e a peça 

“Os grandes não têm grandes ideias”, na sexta-feira, e a 
companhia Teatro de Montemuro e a peça Fanzine, no sá-
bado.

Entre os convidados dos ciclos de artes visuais, desta-
que para Paulo Brandão, da direção artística do Theatro 
Circo, e para o artista plástico Alexandre A. R. Costa.

O palco de todas as iniciativas é o Parque da Devesa, 
o espaço verde por excelência de Vila Nova de Famalicão. 
São cerca de 27 hectares, atravessados pelo rio Pelhe e 
reflorestados com espécies autóctones e habitados por 
várias espécies de animais.

Presidente do TCF espera colocar Famalcão na órbita dos grandes torneios nacionais e internacionais

Piquenique das artes realiza-se nos dia 1, 2 e 3 de Agosto 
e tem entrada livre

Mel convoca as artes 
ao Parque da Devesa
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A Associação Têxtil e Ves-
tuário de Portugal (ATP) e a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão foram 
distinguidas com o 1.º lugar 
nacional dos European En-
terprise Promotion Awards, 
na categoria “Promoção do 
espírito de empreendedoris-
mo”, uma iniciativa da Comis-
são Europeia (coordenada 
em Portugal pelo IAPMEI), 
alinhada com as prioridades 
da estratégia Europa 2020, 
que tem como objetivo poten-
ciar a divulgação de ativida-
des reconhecidas como boas 
práticas no âmbito da promo-
ção da iniciativa empresarial 
na Europa. 

Os vencedores da fase fi-
nal do concurso 2019 foram 

anunciados ontem, 16 de 
julho, pelo IAPMEI, em ceri-
mónia realizada na Ceiia, em 
Matosinhos, com a presen-
ça do Secretário de Estado 
da Economia, João Neves. 
Receberam o prémio o Ve-
reador da Economia, Em-
preendedorismo e Inovação, 
Augusto Lima, e o presidente 
da ATP, Paulo Melo. 

As duas entidades apre-
sentaram uma candidatura 
conjunta com o projeto “Re-
generação ITV – Promover 
o Empreendedorismo Ino-
vador, Qualificado e Criativo 
na fileira Têxtil e Vestuário”, 
que corporiza uma ação co-
letiva de dinamização do 
ecossistema empreendedor 

daquela fileira, facilitando o 
desenvolvimento de empre-
sas inovadoras, qualificadas 
e criativas, com potencial de 
internacionalização no con-
texto da cadeia de valor.

O objetivo passou por fo-
mentar o empreendedorismo 
qualificado e criativo, que por 
sua vez conduziu ao surgi-
mento e desenvolvimento de 
novos projetos empresariais, 
competitivos e inovadores e 
que contribuíram para a in-
ternacionalização da oferta 
da ITV.

Desenvolvida entre 2016 
e 2018, a iniciativa superou 
todas as expetativas, cativan-
do o interesse de muita gente 
com excelentes ideias para o 
setor têxtil. Em termos objeti-

vos, foram criadas, ao abrigo 
do programa, dez empresas 
inseridas em atividades in-
tensivas, em conhecimento e/
ou tecnologia, dez empresas 
inseridas em atividades das 
indústrias culturais ou criati-
vas, geração de informação e 
conhecimento através de ela-
boração de diversos estudos 
(benchmarking internacional, 
mapeamento de oportunida-
des, estudos de casos, entre 
outros) e  ações de capaci-
tação, informação e apoio a 
empreendedores.

Recorde-se que Vila Nova 
de Famalicão ostenta a mar-
ca Cidade Têxtil, sendo o 
epicentro de uma região que 
acolhe uma fileira industrial 
completa, um cluster único 

na Europa. A apresentação 
desta candidatura inseriu-se 
também nesta estratégia de 
promoção e valorização do 
território a partir de uma das 
suas marcas mais fortes que, 
entre outros objetivos, visa 

atrair talentos e investimento 
e promover a inovação.

Comissão Europeia anunciou vencedores por intermédio do IAPMEI

ATP e Câmara de Famalicão distinguidos
com prémio europeu de promoção empresarial

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
promover entre 2 e 7 de se-
tembro a I Edição do JOF - 
Jovem Orquestra de Famali-
cão, um estágio de orquestra 
sinfónica de curta duração 
dirigido a jovens instrumen-
tistas oriundos do concelho 
ou com formação pré-uni-
versitária em Vila Nova de 
Famalicão. Os interessados 
– que podem receber um 
prémio de participação até 
aos 550 euros, dependendo 
da formação, idade e local de 
residência – devem efetuar 
a sua candidatura até esta 
quarta-feira, dia 24 de julho, 
no site oficial do município 
em www.famalicao.pt.

O número de vagas está 
limitado aos 65 participan-
tes, sendo distribuídos pelos 
instrumentos de cordas (22 
violinos; oito violas; seis vio-
loncelos; quatro contrabaixos 
e uma harpa); sopro (três 
flautas; dois oboés; dois cla-
rinetes; dois fagotes; cinco 
trompas; dois trompetes; dois  
trombones tenor; um trombo-
ne baixo e uma tuba) e quatro 
instrumentos de percussão.

Os participantes estarão 
ainda organizados em cate-
goria por ordem preferencial, 
sendo que na categoria A 
estão os instrumentistas pro-
fissionais com menos de 30 
anos de idade; na categoria 
B os instrumentistas em for-
mação no ensino superior 
(bacharelato/licenciatura ou 
mestrado) e na categoria 

C os músicos em formação 
pré-universitária no ensino 
profissional ou artístico espe-
cializado, a residir ou estudar 
no concelho de Vila Nova de 
Famalicão.

De acordo com o regu-
lamento, os instrumentistas 
serão apoiados com um pré-
mio de participação que irá 
depender da categoria em 
que se inserem, sendo que 
os que estão inseridos nas 
categorias A e B recebem 
250 euros aos quais acres-
cem 200 ou 300 euros, se 
residirem fora de Portugal ou 
da Europa. Os que se inse-
rem na categoria C recebem 
100 euros. Para além disso, 
o município irá assegurar re-
feições previstas no Plano de 
Estágio e transportes.

O estágio irá integrar en-
saios de orquestra e dois 
concertos, no dia 6 de setem-
bro, na igreja de Delães e no 
7 de setembro, no Parque da 
Devesa. O maestro convida-
do será o famalicense José 
Eduardo Gomes, que é atual-
mente maestro titular da Or-
questra Clássica do Centro, 
Orquestra Clássica da FEUP 
e do Coro do Círculo Por-
tuense de Ópera. Recente-
mente foi laureado com o 2º 
Prémio no Concurso Prémio 
Jovens Músicos, na catego-
ria de Direção de Orquestra, 
tendo obtido igualmente o 
Prémio da Orquestra.

Para além dos participan-
tes selecionados, a organiza-

ção poderá convidar outros 
instrumentistas sempre que 
se revele necessário para a 
eficácia do estágio ou para o 
equilíbrio artístico da orques-
tra. 

O estágio terá ainda uma 
direção artística que será 
constituída, para além do 
maestro convidado, por re-
presentantes das Escolas 
com ensino profissional e 
especializado da música no 
concelho, nomeadamente 
o CCM – Centro de Cultura 
Musical, aArtEduca – Con-
servatório de Música de Vila 
Nova de Famalicão e a AR-
TAVE – Escola Profissional 
Artística do Vale do Ave. 

É da competência da Dire-
ção Artística do Estágio sele-
cionar e aprovar as candida-
turas, e propor à organização 
a contratação de outros mú-
sicos instrumentistas, quan-
do se justificar.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
adianta que esta iniciativa 

tem como objetivos “respon-
der a características únicas 
do território de Vila Nova de 
Famalicão, nomeadamente 
a existência de um forte e di-
nâmico ecossistema cultural 
associado ao ensino artístico 
especializado e ao ensino 
profissional de música”. O 
município, acrescenta o au-
tarca, “sabendo que muitos 
destes alunos têm prossegui-
do estudos e carreiras profis-
sionais por outras instituições 
em Portugal e por toda a Eu-
ropa, o estágio procura valo-
rizar estes jovens músicos, 
em formação e em atividade 
profissional, promovendo o 
diálogo intercultural entre 
Famalicão e a sua Diáspora, 
estabelecendo pontes entre 
o ensino artístico proporcio-
nado na região e o ensino 
superior”.

Candidaturas para estágios 
na Jovem Orquestra de Famalicão 
decorrem até esta quarta-feira

Pedome: música 
de regresso ao Parque 
Calça-Ferros

O Parque Calça- Ferros, em Pedome, volta a ser palco 
privilegiado para a música, nos dias 9, 10 e 11 de agosto, 
para mais um festival que promete atrair muitos milhares de 
visitantes. Os sons do hip-hop, do rap, do reggae, do dan-
cehall e do afro-beat marcam esta ediçaõ do festival Cal-
ça-Ferros com um cartaz constituído por grandes nomes 
do panorama musical nacional como Plutónio, Mc Zuka e 
Supa Squad que vão animar o palco principal.

Plutónio é um artista de Cascais, cuja sonoridade se tem 
vindo a equilibrar entre o Rap, o RnB e o Afro-Trap. Depois 
do sucesso dos singles “Não Vales Nada”, “3AM” e das 
participações em “Rain” com Mishlawi e Richie Campbell 
e “Nunca Pares” com Slow J e Papillon, Plutónio lançou, 
com DJ Dadda, o gigante “Cafeína”, que ultrapassou os 
14 milhões de visualizações e atingiu o galardão de dupla 
platina. Já em 2019, os sucessos continuaram com “Meu 
Deus”, já galardão de Ouro, “Dramas e Dilemas” e “1 de 
Abril”. Plutónio sobe ao palco no dia 9.

Outro nome do festival é MC Zuka. O rapper mudou-se 
para Portugal aos 16 anos vindo de Espírito Santo, Brasil, 
em 2002, e foi aqui que começou a dar os seus primeiros 
passos no rap e no Hip-Hop. MC Zuka sobe ao palco prin-
cipal no dia 10, antecipando a atuação dos Supa Squad, a 
dupla composta por Mr. Marley e Zacky Man que se jun-
taram para um projecto diferenciador no panorama nacio-
nal. Estando cada vez mais presente na cultura nacional, o 
kuduro ou o funk brasileiro, os Supa Squad aproveitam as 
suas raízes africanas para juntar o dancehall, o reagge e o 
afro-beat, em algo completamente diferente, juntando a si 
participações com outros artistas nacionais bastante apre-
ciados entre os mais novos. “Tudo Nosso” ou “Avé Maria” 
são os originais mais conhecidos de Supa Squad atingindo 
mais de 10 milhões de visualizações no Youtube.

Pelo palco “novas oportunidades” irão passar talentos 
ainda desconhecidos do grande público mas franco cresci-
mento. Os DJ’s terão também o seu espaço, e prometem 
animação. Não faltarão ainda os já habituais espaços de 
exposição de artesanato e de associações que irão propor-
cionar aos visitantes um maior conhecimento da realidade 
cultural e artística local. 

O espaço para a restauração assumirá, nesta edição, 
uma nova localização, dimensão e programação, permitin-
do aos espetadores comparecerem mais cedo no evento 
e aproveitarem todas as valias do mesmo. O bilhete diário 
custa 5 euros, enquanto o passe geral para 9 e 10 de agos-
to tem um custo de oito euros. No dia da família a 11 de 
agosto, o festival tem entrada livre.
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Eu não acreditava que ele se fosse embora 
e que desistisse e que a sua família não 
fosse atrás dele para o confortar e para o 
ajudar. Porém, a família não se mexeu e 
nem mãe nem pai fizeram qualquer gesto 
para ir em seu auxílio. “Vendo” isto, o mais 
fraquinho dos “gatinhos” voltou para trás e 
tentou de novo subir o muro. Fê-lo uma vez, 
mas caiu. Fê-lo segunda vez e também caiu. 
Fê-lo terceira vez – e via-se que o estava a 
fazer com as suas últimas forças - 
miando e arranhando as pedras, num 
esforço derradeiro de vida ou de morte, 
conseguiu, exausto, chegar à beira dos pais 
e dos irmãos que o afagaram com carinho, 
muita ternura e um “sorriso de gato”…

1. Na Rua da Castela, em Calendário…

Penso que esta história merece ser contada pelo que re-
presenta de superação, de aprendizagem, de fazer para sa-
ber, em que os animais ditos irracionais nos mostram como 
agem, como se desembaraçam, como enfrentam as dificul-
dades e como conseguem vencer!

Na Freguesia de Calendário, na Rua da Castela – aquela 
rua que começa junto à mercearia do Sr. Martins e se esten-
de depois, por entre o casario, até próximo da antiga Escola 
do Fontelo, saíram, de um dos quintais que, naquele espa-
ço, rodeiam as casas, dois gatos e três “gatinhos” que, pela 
forma como se deslocavam e porque se via que ainda eram 
pequeninos, deviam ter poucas semanas de vida.

A gata vinha à frente e depois dela os três “gatinhos; o 
gato, o “chefe de família”, fechava esta gataria (grupo de ga-
tos). Aqui, o gato, “chefe de família”, era o mais “molengão”, 

deixando o papel de condutora à “mãe gata” como muitas 
vezes acontece também entre os humanos.

A “mãe gata” andava, com toda a certeza, a ensinar os três 
“gatinhos” a enfrentar os obstáculos que apareciam pelo ca-
minho, precavendo as dificuldades futuras que iam encontrar 
na vida. Foi por isso que, apenas com um salto que efetuou 
sem dificuldades de maior, “atravessou” um pequeno muro 
de pouco mais de um metro de altura que separa a Rua da 
Castela do quintal da mercearia do Sr. Martins. O gato, “pai 
de família” que vinha na retaguarda da “gataria” fez o mesmo 
(saltou o muro) sem qualquer dificuldade.

2. Nunca desistir

No passeio da rua ficaram os três pequenos “gatinhos”, 
aflitos por estarem separados do pai e da mãe que, de cima 
do muro, os vigiavam, certamente ansiosos por os verem sal-
tar também.

O “gatinho” mais bem constituído e mais forte (entre os 
irmãos, sobretudo irmãos trigémeos, há sempre esta diferen-
ciação), foi o primeiro a tentar “subir o muro” para, de novo, 
estar junto dos pais, os seus protetores e aqueles que aju-
dam a ultrapassar as dificuldades. Fez uma tentativa, mas 
não conseguiu e estatelou-se no passeio. Tentou de novo, 
espetando as unhas nas pedras, mas também esta tentativa 
foi infrutífera. À terceira vez, já com o treino adquirido com 
as duas vezes anteriores, conseguiu ultrapassar o obstáculo 
e chegar-se para junto dos pais que não se cansavam de lhe 
fazer “festas” pelo feito e pela coragem.

O do meio, nem forte nem fraco, nem gordo nem magro, 
precisou de mais tentativas para chegar junto da família, mas 
lá conseguiu também. Adivinhei que o problema ia aparecer 
com o mais pequenino, o mais fraquinho e o mais magrinho 
dos três “gatinhos”.

Sentado no carro, admirei a sua determinação e a sua 
vontade para se juntar à família. Tentou uma, duas, sete ve-
zes… E não conseguiu ultrapassar o obstáculo. Penso que, 

já cansado de tanto tentar, de 
tanto romper as unhas contra 
a parede de pedra do muro, 
de tantas vezes, mesmo a 
chegar a cima e ter deslizado 
e escorregado para o pas-
seio da rua, deu meia volta 
e começou a caminhar para 
o quintal donde tinha saído 
com os seus pais e irmãos.

Eu não acreditava que ele 
se fosse embora e que de-
sistisse e que a sua família 
não fosse atrás dele para o 
confortar e para o ajudar. Po-
rém, a família não se mexeu 

e nem mãe nem pai fizeram qualquer gesto para ir em seu 
auxílio.

“Vendo” isto, o mais fraquinho dos “gatinhos” voltou para 
trás e tentou de novo subir o muro. Fê-lo uma vez mais, mas 
caiu. Fê-lo segunda vez e também caiu. Fê-lo terceira vez 
– e via-se que o estava a fazer com as suas últimas forças 
-  miando e arranhando as pedras, num esforço derradeiro 
de vida ou de morte, conseguiu, exausto, chegar à beira dos 
pais e dos irmãos que o afagaram com carinho, muita ternura 
e um “sorriso de gato”. Eu… Eu até me apetecia bater palmas, 
para agradecer o grande feito que tinha presenciado!

Até os animais sabem que o esforço é compensado, que 
não se pode desistir perante a primeira dificuldade, que é a 
fazer e a tentar fazer que se aprende mais depressa, que a 
indiferença e o distanciamento aparentes daqueles que nos 
são mais queridos visam apenas reforçar as nossas compe-
tências e as nossas capacidades, que não há barreiras in-
transponíveis e que essas barreiras estão apenas na nossa 
cabeça, que “só alcança quem porfia”, que só vence quem 
tenta uma vez e cai, quem tenta duas vezes e cai, mas que, 
nem que seja à décima terceira vez, fica de pé e pronto para 
correr e avançar!

Magníficas lições nos dão os gatos!...

3. O carro de estacionamento difícil…

A cidade e as freguesias oferecem-nos todos os dias mo-
mentos de uma beleza sem fim que tanto podem envolver 
pessoas como animais. É só estarmos atentos para saborear, 
para rir e até, às vezes, para nos comovermos com o que 
vemos.

Numa destas tardes já quentes de verão, um velhinho ten-
tava estacionar o seu carro (um daqueles carros pequenos 
que não necessitam de carta de condução), na Avenida Ma-
rechal Humberto Delgado, por sinal num pedaço da avenida 
onde não é permitido nem parar nem estacionar!

A seu lado, vinha aquela que devia ser a sua mulher, uma 
senhora também já muito velhinha. Admiro estes idosos que 
recorrem ao que é preciso, para garantir a sua mobilidade…

O pior… O pior é estacionar. Adivinhando as dificuldades, 
o velhinho pediu à mulher que saísse e que lhe desse as indi-
cações necessárias…

Quando a velhinha saiu, pude ver as suas condições fí-
sicas: muito franzina e muito vergada sobre si mesma, com 
uma grande “corcunda” que fazia com que a parte de cima do 
corpo fizesse quase que uma “paralela” com a rua.

Certo é que a velhinha começou a dar indicações: com 
uma mão pousada no carro, fazia com a outra os gestos de 
aproximar e afastar, pensando que o marido a via. Puro enga-
no. A sua enorme corcunda não o permitia…

Depois de muitas “manobras” e com o carro a um metro do 
passeio, o marido sai e diz-lhe: “Olha, Maria! Não está mal, 
mas no nosso quintal fica sempre muito melhor!”

Dia a Dia - Mário Martins

História com gatos…
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Atletas do RAHC medalhados 
a ouro em Torneio de Verão

Margarida Oliveira e António Sá, da 
patinagem do Riba de Abe Hóquei Clu-
be, arrecadaram o ouro, ela no escalão 
Cadete e modalidade Obrigatória, ele no 
escalão Infantil A, na segunda parte do 
Torneio de Verão realizado pela Associa-
ção de Patinagem do Minho (APMinho), 
que decorreu no passado fim de semana 
e contou com dezenas de atletas de vá-
rios clubes.

Para as treinadoras, a participação 
neste tipo de eventos “é muito impor-
tante, não só porque há convívio entre 
os amantes da patinagem artística, mas 
também porque é um momento de apren-
dizagem para todos”. 

Para a direção da secção de Patina-
gem Artística do RAHC, “levar a bandeira 
do RAHC e os atletas de que tanto se or-
gulha aos torneios é uma missão”.
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A Inspecção-Geral da Agricultura, do Mar, 
do Ambiente e do Ordenamento do Territó-
rio (IGAMAOT) confirma a instauração de 
dois procedimentos contraordenacionais à 
exploração pecuária de Fradelos (Reis & Sil-
va, Lda.) que a população acusa de ser res-
ponsável por maus odores que tornam o seu 
quotidiano “insuportável”.

Este organismo público respondeu, no 
final da passada semana, ao pedido de es-
clarecimentos que formulamos há mais de 
duas semanas aquando da publicação de 
reportagem sobre o assunto, adiantando que 
aqueles dois procedimentos se encontram 
“em instrução” e “em curso”.

Um deles reporta-se a 25 de Julho do ano 
passado, altura em que “a instalação foi ins-
pecionada no âmbito da verificação do cum-
primento da legislação de índole ambiental 
e das condições constantes da Licença Am-
biental (LA) de que o operador era titular”, 
tendo a IGAMAOT concluído “pela existência 
de matéria contraordenacional nas vertentes 
das águas residuais e resíduos, termos em 
que foi determinada a instauração do corres-
pondente processo de contraordenação, que 
se encontra em instrução nesta Inspecção-
-Geral”.

O segundo procedimento ocorre no qua-

dro da intervenção da Comissão de Coor-
denação do Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDRN), “autoridade que coordena o 
procedimento de Avaliação de Impacte Am-
biental (AIA). A IGAMAOT refere ter recebido 
desta entidade notícia de que “a ampliação 
alvo de procedimento de Avaliação de Im-
pacte Ambiental, havia sido iniciada, à data, 
sem que o proponente fosse ainda detentor 
da respectiva Declaração de Impacte Am-
biental favorável (condicionada), que veio a 
ser emitida posteriormente, concluindo-se 
pela existência de matéria contraordenacio-
nal, o que determinou a instauração de pro-
cesso de contraordenação, que se encontra 
em curso nesta Inspecção-Geral”.

A instauração dos dois procedimentos 
contraordenacionais colide com a garantia 
dada pela empresa, que à nossa reportagem 
disse que “cumpre todos os provimentos 
estabelecidos nas normas legais e regula-
mentares aplicáveis”. A propósito declarou 
ainda não ter “qualquer sanção por infrac-
ção ambiental”, assinalando que ser “falso” 
que tenha “executado total ou parcialmente 
qualquer projecto de actividade, sem prévia 
declaração de impacte ambiental”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

IGAMAOT confirma 
duas contraordenações 
a exploração pecuária 
de Fradelos
UM EM “INSTRUÇÃO”, E OUTRO “EM CURSO”
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Terminou na passada se-
mana a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito à Recapita-
lização e Gestão da Caixa 
Geral de Depósitos com a 
aprovação, por unanimidade, 
do relatório assinado pelo 
Deputado do CDS-PP João 
Almeida.

As conclusões do relató-
rio são manifestamente pre-
ocupantes e revelam desde 
logo que o Banco Púbico 
não foi gerido de forma “sã 
e prudente”. Conclui ainda o 
relatório que as maiores per-
das para o banco se regista-
ram entre os anos de 2005 e 
2008, por responsabilidade 
da administração, da tutela e 
da fiscalização.

Pois bem, a administra-
ção da Caixa nestes anos 
foi liderada por Carlos San-
tos Ferreira nomeado pelo à 
data Ministro das Finanças 
socialista Teixeira dos San-
tos.

A isto acresce que na-
queles anos era governador 
do Banco de Portugal Vitor 
Constâncio, também ele 
com ligação muito próxima 
ao Partido Socialista.

Sem surpresa, numa jo-
gada manifestamente po-
lítico-partidária, o Partido 
Socialista ao aperceber-se 
da sua ligação quase exclu-
siva aos anos mais ruinosos 
para o Banco do Estado, 
conseguiu aprovar, com o 
apoio dos seus parceiros da 

geringonça, que fosse inclu-
ída no relatório a conclusão 
segundo a qual o mandato 
de Santos Ferreira coincidiu 
com a eclosão da crise finan-
ceira internacional iniciada 
em 2007.

É demais evidente que 
este aditamento ao relatório 
tem como único objectivo 
proteger o Partido Socialista 
que, como já se percebeu, 
promoveu os principais res-
ponsáveis pelos anos mais 
catastróficos do Banco Pú-
blico.

Pois, utilizar o argumento 
da crise financeira interna-
cional para tentar justificar 
a concessão de crédito sem 
garantias idóneas, uma fis-
calização totalmente inope-
rante e burocrática e um go-
verno que ora se eximia das 
suas funções de fiscalização 
acionista, ora interferia di-
rectamente em operações 
concretas de concessão de 
financiamento, é no mínimo 
intelectualmente desonesto.

Espero todavia que, face 
à gravidade dos resultados 
desta comissão, os mesmos 
sejam pormenorizadamente 
investigados pela justiça. E 
que, caso se apure a existên-
cia de condutas criminosas, 
sejam os seus responsáveis 
severamente penalizados, 
pois este tipo de gestão do 
banco público, para além 
do favorecimento pessoal 
ilegítimo que proporciona, 

custa muito dinheiro aos 
contribuintes que poderia e 
deveria ser direcionado para 
o investimento nos serviços 
públicos que se encontram 
em degradação permanente.

Quanto às responsabili-
dades politicas que devem 
ser imputadas por força des-
te relatório, por muito que 
se pretenda dizer e fazer 
crer que o governo de José 
Sócrates é passado, infeliz-
mente não sucede. Ele está 
bem presente e continuam 
os portugueses, ainda hoje, 
a pagar a factura dessa go-
vernação absolutamente de-
sastrosa para as finanças do 
país.

E não se escondam mui-
tos dos membros do actual 
governo de António Costa, 
pois estiveram ao lado de 
Sócrates nos anos de maior 
dano para o Banco do Esta-
do.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Comissão de Inquérito 
à CGD

Construção 
da Via Ciclo-Pedonal 
vai avançar

A construção da Via Ciclo-Pedonal, que 
vai ligar Vila Nova de Famalicão à Póvoa de 
Varzim através da linha férrea desactivada 
há vários anos, arrancou finalmente ontem, 
terça-feira, altura em que foi assinado o 
auto de consignação.

A obra foi adjudicada à empresa DACOP 
– Construções e Obras Pública pelo valor 
de quase dois milhões de euros. Tem o pra-
zo de execução de um ano. Com verbas 
aprovadas no âmbito do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano (PEDU), assinado entre a autarquia e o Programa Operacional 
Norte 2020, o município tem garantido um cofinanciamento FEDER.

A nascer na plataforma da antiga linha do caminho-de-ferro, entre Vila Nova de Famalicão 
e a Póvoa de Varzim, a intervenção implica a implementação de uma via dedicada à circula-
ção pedonal e ciclável, funcionando como canal de ligação entre os núcleos urbanos adjacen-
tes e o centro da cidade.  A intervenção tem como principal objetivo requalificar e revitalizar 
o percurso com 10 quilómetros de extensão de forma a dotá-lo de vida e de utilidade própria, 
potenciando-se a sua utilização como infraestrutura de mobilidade através da utilização de 
meios suaves de transporte.

À intervenção realizada em Vila Nova de Famalicão junta-se a empreitada de natureza se-
melhante realizada no território da Póvoa de Varzim o que perfaz uma via ciclo-pedonal com 
cerca de 30 quilómetros de extensão.
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Onze ranchos folclóricos, 
sete portugueses e quatro 
estrangeiros, são o elenco 
que vai desfilar pelos palcos 
do primeiro Festival Interna-
cional de Folclore de Famali-

cão, o Famafolk. A iniciativa, 
foi apresentada na passada 
sexta-feira, em conferência 
de imprensa, e vai passar 
pela cidade, mas também 
pelas freguesias de Joane e 

Arnoso Santa Maria entre 2 e 
4 de Agosto.

Ao todo o evento vai en-
volver 500 artistas e cerca 
de 50 técnicos nacionais e 
de países como a Grécia, a 

Espanha, a Itália e a Sérvia, 
que vão interagir durante um 
total de oito dias numa lógica 
de partilha e de convívio in-
tercultural que está inerente 
à vocação internacional do 
festival.

Leonel Rocha, vereador 
da Cultura, sublinha preci-
samente que esse é um dos 
objectivos do município, que 
apoia a realização do evento, 
e para o qual é essencial “ir 
ao encontro da genuinidade 
do povo”, promovendo as 
suas tradições e capacitan-
do os grupos folclóricos para 
esse factor de responsabi-
lização na preservação dos 
costumes do antigamente, 
os quais considera essen-
ciais para a consolidação da 
identidade colectiva.

Segundo Ricardo Carnei-
ro, da Rusga de Joane, uma 
das entidades organizado-
ras, as expectativas para 
este evento são elevadas, 
confessando já a ambição 
de fazer com que o Famafolk 
“se repita anualmente”.

O festival arranca a 2 de 
Agosto, sexta-feira, pelas 
15h30, com a abertura ofi-
cial nos Paços do Concelho. 
Neste dia haverá aida lugar 
a um woprkshop sobre “Dan-

ças do Mundo”, na Praça 
Dona Maria II, pelas 16h30. 
A gala de abertura é descen-
tralizada, no Largo da Igre-
ja de Arnoso Santa Maria, 
pelas 21h30, e na qual par-
ticipam os quatro ranchos 
estrangeiros e dois famali-
censes, a Rusga de Joane e 
o Grupo Folclórico de Nine.

No sábado terá lugar a 
segunda gala do Famafolk, 
pelas 21h30, desta feita em 
Joane. Novamente em palco 
estarão os grupos da Grécia, 
Itália, Espanha e Sérvia, e os 
locais Rusga de Joane, Gru-
po Etnofolclórico Renascer 
(Viana do Castelo) e Grupo 

Folclórico das Terras da Fei-
ra (Santa Maria da Feira).

O último dia de festival, 
volta a ser de gala nos Pa-
ços do Concelho, às 21h30, 
altura em que se repetem os 
internacionais na companhia 
da Rusga de Joane, Rancho 
Folclórico de Ribeirão, Gru-
po Folclórico e Recreativo de 
Tabuadelo (Guimarães).

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Festival Internaiconal de Folclore de Famalicão realiza-se de 2 a 4 de Agosto

Famafolk celebra tradição folclórica

Didáxis levou alunos Irlanda 
para curso intensivo de inglês

Uma comitiva de dez alunos da Didáxis ru-
mou à Irlanda para mais um curso intensivo de 
Inglês.

“Foram dias bem passados, com aulas e ati-
vidades lúdicas repletas de aprendizagem e de 
prática da língua inglesa em contexto real e imer-
sivo”, descreve a escola, que faz um balanço po-
sitivo da iniciativa, que constitui uma “experiên-
cia inesquecível”.

Famalicão acolhe VII Torneio 
Internacional de Xadrez

Vila Nova de Famalicão será a Capital do Xadrez Nacional de 28 de julho a 3 de agos-
to, com a realização do VII Torneio Internacional Cidade de Famalicão (8.ª de um total de 
oito provas de apuramento do Circuito Nacional de Clássicas da Federação Portuguesa 
de Xadrez).

A prova é organizada pelo Clube de Xadrez A2D, contando com o apoio da FPX – Fede-
ração Portuguesa de Xadrez,  AXDB - Associação de Xadrez do Distrito de Braga, Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, Associação de Pais Encarregados Educação Didá-
xis - Vale S. Cosme e da Cooperativa de Ensino Didáxis. 

Programa foi dado a conhecer em conferência de imprensa nos 
Paços do Concelho
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Vila Nova de Famalicão 
integra um novo projeto de 
partilha europeia que tem 
como objetivo incrementar 
uma rede de espaços que 
promovam o consumo sus-
tentável e os circuitos produ-
tivos circulares, para a dimi-
nuição da pegada ecológica 
da comunidade. Procuram-
-se novas opções na gestão 
de resíduos que sejam enca-
rados como recursos e que 
mobilizem os cidadãos para 
novos negócios com vista 
ao crescimento coletivo e 
ao desenvolvimento urbano 
sustentável e integrado.

Intiulado “Urban Resour-
ce Center”, foi aprovado pelo 
programa URBACT para a 
dinamização de Redes de 
Planeamento de Ação e 
abrange outras 8 cidades 
europeias, sendo liderado 
pela cidade de Den Haag 
(Holanda), tendo por parcei-
ros as cidades de Mechelen 
(Bélgica), Patras (Grécia), 
Cáceres (Espanha), Ciu-
dad Real (Espanha), Zagreb 
(Hungria), Oslo (Noruega), 
Urzad Miasta Opola (Poló-
nia), Vila Nova de Famalicão 

(PT), Bucharest 3rd District 
(Roménia).

As 23 redes aprovadas no 
passado dia 25 de junho en-
volvem 26 países europeus, 
203 parceiros de 157 cida-
des, sendo 20 portuguesas. 
Cada uma destas redes reú-
ne até 10 parceiros. 

Dentro do ciclo de vida 
das Redes de Planeamento 
de Ação, todos os parceiros 
irão produzir um Plano de 
Ação Integrado. Também te-
rão a oportunidade de testar 
algumas soluções de peque-
na escala nas suas cidades, 
desenvolvendo competên-
cias, reunindo as partes inte-
ressadas locais e construin-
do parcerias transnacionais. 
Em setembro realiza-se uma 
reunião de lançamento para 
os parceiros líderes dos pro-
jetos e peritos temáticos, em 
Paris, organizada pelo Se-
cretariado URBACT.

Na mesma semana em 
que foi aprovado este novo 
projeto, o Município de Vila 
Nova de Famalicão partici-
pava em dois encontros de 
projetos internacionais de 

cooperação em curso.
De 24 a 29 de junho, 

teve lugar na cidade de Fort 
Collins (Colorado, Estados 
Unidos), o 2º Learning Ex-
change, no âmbito do projeto 
City-to-City Fort Collins-Fa-
malicão, com o apoio do pro-
grama da International Ur-
ban Cooperation. Técnicos 
do Município de Vila Nova 
de Famalicão e técnicos de 
Fort Collins desenvolveram 
um extenso programa de 
troca de experiências e de 
aprofundamento de ações 
em curso no quadro das 
prioridades da cooperação 
urbana focadas na mobilida-
de, economia circular e alte-

rações climáticas.
Do programa fez parte a 

participação no evento “Bi-
ke2workday”, durante o qual 
se incentivou a população a 
bicicleta nos trajetos para o 
trabalho.

De 25 a 27 de junho 2019, 
teve lugar em Kavala na 
Grécia , a 2ª Reunião Trans-
nacional  da Rede de Trans-
ferência “Making Spend Mat-
ter”, no âmbito do programa 
URBACT. Técnicos do Mu-
nicípio aprofundaram e ex-
ploraram os diversos instru-
mentos e ferramentas para 
a aplicação da boa-prática 
para analise das compras 
públicas, que inclui o estudo 

e caraterização das despe-
sas efetuadas por contrata-
ção pública, identificação do 
seu potencial para o impacto 
local e as medidas e ações 
que podem ser implementa-
das e melhoradas. 

O Município de Vila Nova 
de Famalicão constituiu, em 
conjunto com Preston (Rei-
no Unido), Pamplona (Es-
panha), Bistrita (Roménia), 
Kavala (Grécia), Schaerbeek 
(Bélgica) e Koszalin (Poló-
nia) esta rede de transferên-
cia.

O Município conta ainda 
com o suporte de um Grupo 
de Apoio Local, composto 
por diversas entidades lo-
cais e regionais relevantes, 
que acompanham e avaliam 
o projeto, divulgam e disse-
minam os resultados e os 
impactos alcançados. 

O “Urban Resource Cen-
ter” é mais um projeto desen-
volvido no âmbito da politica 
municipal de internacionali-
zação, uma aposta estraté-
gica do executivo de Paulo 
Cunha.

Actualmente, o Município 
participa em cerca de 7 pro-

jetos internacionais e 8 redes 
de cooperação, mantendo 
relações de cooperação com 
cerca de 80 cidades de 27 
países.

Plano de ação do projeto prevê procura de soluções para novo modelo de gestão dos resíduos

Famalicão integra rede europeia orientada 
para o consumo sustentável e produção circular

Colheita 
de Sangue 
na Praça 
D. Maria II
A Associação de Dadores 
de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de 
sangue, no próximo dia 
31, a ter lugar na Praça 
Dona Maria II.
Aberta à população em 
geral, realiza-se entre as 
09h00 e as 12h30, pelo 
Instituto Português do 
Sangue e da Transplan-
tação.

Nova liderança 
no Rotary
Libório Silva é o novo pre-
sidente do Rotary Clube 
de Famalicão. Tomou 
posse no passado dia 11 
e sucede a Miguel Varela.
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Durval Tiago Ferreira, nú-
mero dois do CDS-PP, Nuno 
Sá, número sete do PS. Es-
tes são os dois famalicenses 
que já têm lugar reservado 
nas listas candidatas pelo 
círculo eleitoral de Braga às 
eleições Legislativas, que 
se realizam no próximo dia 6 
de Outubro. Tudo indica que 
também Jorge Paulo Oliveira 
voltará a ingressar no elen-
co escolhido pela distrital de 
Braga do PSD, mas a menos 
de três meses do acto eleito-
ral ainda não é conhecida a 
composição da lista, e nome-
adamente o lugar que cabe a 
cada representante designa-
do pelas concelhias.

No caso de Nuno Sá, e a 
repetir-se o cenário de lugar 
elegível para Jorge Paulo 
Oliveira, a eleição será uma 
recondução do cargo político 
que já actualmente assumem 
na Assembleia da República. 

No caso de Durval Ferrei-
ra, que é apresentado oficial-
mente com a restante lista 
na próxima quinta-feira, no 
Café Viana, em Braga, a ser 
eleito, é um regresso depois 
da estreia em 2010. O advo-
gado famalicense rumou ao 
Parlamento nesse ano, no 
rescaldo da saída de Altino 
Bessa, que com Telmo Cor-
reia foi eleito em consequên-
cia dos resultados das Legis-
lativas de 2009.

À data, o CDS conseguiu 
eleger dois deputados, fru-
to de um resultado eleitoral 

muito positivo, que já não 
ocorria há 25 anos. Para ele-
ger um segundo deputado, o 
CDS terá que se aproximar 
do resultado que obteve no 
distrito em 2009, altura em 
que a votação se fixou nos 
9,68 por cento (48158 mil). 
Nas Legislativas de 2015, 
tendo concorrido em quadro 
de coligação com o PSD, não 
é possível isolar um resulta-
do, sendo certo que apenas 
Telmo Correia foi eleito, no 
quatro lugar da lista. 

O mandato de Durval Fer-
reira durou apenas até Junho 
de 2011, uma vez que o país 
voltou às urnas, depois do 
Governo liderado por José 
Sócrates se ter demitido em 
Março, em consequência do 
chumbo de um novo Progra-
ma de Estabilidade e Cresci-
mento.

“Governo não 
gastou um único 
cêntimo” no distrito, 
acusa Dueval Tiago

Com destaque na lista do 
distrito, Durval Ferreira está 
comprometido com o partido 
para se opor a um Governo 
que “nos últimos quatro anos 
ignorou o distrito de Braga”, 
onde “não foi gasto um úni-
co cêntimo em investimento 
público, e das poucas vezes 
em que o Estado interviu, 
foi com péssimas consequ-
ências para as populações: 

casos do fim dos contratos 
de associação que levou ao 
encerramento de escolas 
modelo e no caso do fim da 
PPP do Hospital de Braga, 
exemplo de sucesso na ges-
tão hospitalar”

O CDS, adianta, propõe 
um reforço do investimen-
to público nos sectores da 
saúde, transportes e social, 
com especial atenção aos 
mais idosos; a promoção de 
medidas de apoio às PME, 
ao nível da fiscalidade, ino-
vação, desburocratização e 
apoio às exportações; e, ao 
nível da sustentabilidade am-
biental, defende medidas de 
proteção do meio ambiente e 
da promoção de actividades 
ligadas ao meio rural.

Atento o facto de o distrito 
ser das regiões mais jovens 
da Europa, Durval Tiago Fer-
reira considera ainda que “é 
essencial estreitar os laços 
entre o meio académico e 
as empresas, reforçando os 

índices de empregabilidade 
dos recém licenciados”. É 
neste contexto que o CDS 
propõe a criação de uma 
Agência Nacional para a 
Investigação e Desenvolvi-
mento, com sede em Braga, 
fomentando-se um cluster a 
partir das Universidades, As-
sociações e meio empresa-
rial, assumindo o Distrito de 
Braga a liderança nacional 
na revolução 4.0 – a quar-
ta revolução industrial (que 
será baseada na digitaliza-
ção dos meios de produção).

Prioridade ao 
investimentom, 
para Nuno Sá

No caso do socialista 
Nuno Sá, é deputado desde 
2005, tendo-se estreado na 
Assembleia da República no 
primeiro Governo de José 
Sócrates. Tem-se mantido 
como representante do dis-

trito de Braga desde a dé-
cima Legislatura, excepção 
feita para a que está em 
curso. A ocupar o oitavo lu-
gar da lista do PS Braga, e 
considerando que o partido 
elegeu apenas sete repre-
sentantes, só com a saída 
de Manuel Caldeira Cabral 
para o Governo se abriu a 
possibilidade de o famalicen-
se regressar ao plenário da 
Assembleia da República. 
Depois de alguma conflitua-
lidade com o próprio partido, 
porque a sua suspensão de 
mandato (pedida em Novem-
bro de 2015) levou à desig-
nação do nono elemento da 
lista (Palmira Maciel), Nuno 
Sá regressou ao Parlamento 
em meados de 2016.

“Honrado” com a indica-
ção da concelhia, e com a 
anuência da distrital, que 
espera agora ratificação da 
lista pela Comissão Política 
Nacional, Nuno Sá dá priori-
dade ao investimento público 
para a próxima legislatura. 
Nesta rubrica elege a cons-
trução da nova travessia so-
bre o rio Ave, o novo posto 
da GNR de Riba de Ave, o 
reforço dos transportes pú-
blicos numa lógica regional, 
o reforço de especialidades 
médicas no Hospital de Fa-
malicão, e a qualificação 
dos serviços públicos como 
medidas essenciais a con-
cretizar. Para além disso, a 
uma escala mais nacional, 
defende uma fiscalidade que 
proteja mais a classe mé-
dia, “que não tem sido tão 
olhada”, e a qual assume 
que “vive com algumas difi-
culdades”, já que não obtém 
quaisquer apoios públicos 
e é alvo de uma carga fis-
cal “elevada”. Medidas de 
incentivo ao arrendamento, 
à inovação, às empresas e 
às universidades são outras 
das propostas que tenciona 
apresentar ao plenário distri-
tal que definirá o caderno de 

encargos do PS em Braga.

Lista do PSD 
por conhecer

No PSD, a menos de três 
meses das eleições ainda 
não é conhecida a compo-
sição das listas dos círculos 
eleitorais, onde se inclui Bra-
ga, pelo qual foi já eleito duas 
vezes o famalicense Jorge 
Paulo Oliveira. A primeira 
vez foi em 2011, em lista do 
PSD, na qual ocupava o séti-
mo lugar. Na altura o partido 
elegeu nove representantes 
em Braga. A segunda vez foi 
já em 2015, altura em ocupou 
o oitavo lugar de uma lista de 
coligação com o CDS-PP, e 
da qual resultaram eleitos 
dez deputados.

Na CDU, a cabeça de lis-
ta volta a ser Carla Cruz, que 
já o foi em 2015 e conseguiu 
assegurar o seu mandato. 
Em 2011 o cabeça de lista 
por Braga havia sido Agos-
tinho Lopes, pessoa que du-
rante vários anos represen-
tou o distrito na Assembleia 
da República em nome da 
CDU.

Pelo Bloco de Esquerda, 
conhecido que é apenas o 
cabeça de lista, José Ma-
ria Cardoso, está ainda por 
confirmar a presença de fa-
malicenses, e em que lugar. 
José Maria Cardoso entra 
para o lugar de Pedro Soa-
res, figura de proa do distrito 
que sai em clara rota de co-
lisão com a cúpula do parti-
do. Pedro Soares foi eleito 
pela primeira vez em 2009, 
e novamente em 2015. Das 
duas vezes o partido elegeu 
apenas um representante na 
Assembleia da República, 
intervalando na legislatura 
2011/2015 em que falhou o 
objectivo da eleição de um 
representante pelo círculo 
eleitoral de Braga.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Famalicenses candidatos 
à Assembleia da República
CDS CONFIRMA DURVAL TIAGO FERREIRA, PS CONFIRMA NUNO SÁ. 
LISTAS DO PSD E BLOCO NÃO SÃO AINDA CONHECIDAS

Durval, n.º 2 da lista do CDS Nuno Sá, n.º 7 da lista do PS Desconhece-se ainda o lugar que ocupará 
Jorg Paulo Oliveira
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Nuno Sá, deputado do PS 
na Assembleia da República, 
foi o cicerone de uma comi-
tiva de 55 cidadão de Ribei-
rão, militantes do partido e 
independentes, aos quais 
deu a conhecer o Palácio de 
São Bento, residência oficial 
do primeiro-ministro, e o edi-
fício do Parlamento. O grupo 
de famalicenses teve ainda a 
oportunidade de assistir ao 
debate sobre o Estado da 
Nação, o último antes das 
férias do Parlamento.

Na recepção à comitiva, 
na Sala do Senado, o depu-
tado socialista mostrou-se 
agradado com a visita que 
considerou especial: “já re-
alizei e acolhi várias visitas 
de cidadãos ao Parlamento, 
mas esta visita é muito es-
pecial para mim porque está 
cá Ribeirão!”. A propósito 
de origens, referiu: “nunca 
me deslumbrei, nunca me 
esqueci de onde sou e de 
quem é o meu Povo. Sem-

pre tive e mantenho plena 
consciência do privilégio, da 
honra e da responsabilidade 
que me está atribuída. Agra-
deço tanto trabalho, apoio e 
confiança que têm deposita-
do em mim ao longo destes 
anos que procuro retribuir 
com o meu trabalho, dando o 
melhor que sei e posso. Te-
nho bem presente que esta 
é a Casa da Democracia que 
é a Casa do Povo. O poder 
é efémero e todos os Depu-
tados o são transitoriamente 
porque o verdadeiro poder 
e a quem se deve servir é o 
Povo e a Pátria”.  

Numa espécie de presta-
ção e contas aos grupo de 
ribeirenses, Nuno Sá deu 
conta da evolução de um 
processo que lhes é sensí-
vel, adiantando que conse-
guiu que fosse incluído no 
Projeto de Resolução do 
PS sobre o Plano Nacio-
nal de Investimentos (PNI) 
2020/2030, a construção da 

Nova Travessia sobre o Rio 
Ave. O projeto, adianta em 
nota de imprensa no rescal-
do do encontro com famali-
censes em Lisboa, “foi vo-
tado e aprovado há poucos 
dias pelo Plenário da Assem-
bleia da República”.

No final, o grupo de visi-
tantes, representados por 
Eduardo Araújo, cabeça de 
lista do PS à Junta de Fre-
guesia de Ribeirão nas au-
tárquicas 2017 e membro 

da Assembleia de Freguesia 
de Ribeirão, agradeceu ao 
deputado Nuno Sá “a ama-
bilidade e todo apoio dado 
à realização desta visita”, 
expressando o seu “apoio e 
satisfação pelo trabalho re-
alizado e sentido de missão 
pública do conterrâneo Nuno 
Sá que nas suas funções de 
deputado, autarca e enquan-
to cidadão empenhado sem-
pre defendeu e valorizou Vila 
Nova de Famalicão”.

Nuno Sá recebeu comitiva ribeirense 
na Assembleia da República

JP lança roteiro 
pelas empresas 
e começa na RACOOP

A Juventude Po-
pular (JS) de Fama-
licão deu início a um 
roteiro pelas empre-
sas de Vila Nova de 
Famalicão e elegeu a 
RACOOP para esta 
estreoa.

A empresa que 
produz rações ani-
mais, faturou cerca de sete milhões de euros e que empre-
ga 13 pessoas, é uma cooperativa agrícola cuja atividade 
empresarial consiste na produção de rações. Foi desen-
volvida por um conjunto de agricultores cujas necessida-
des não estavam a ser satisfeitas, pelo que esta iniciativa 
veio permitir o desenvolvimento de rações de elevada qua-
lidade e adequadas às suas explorações, que o fizessem.  

Com o lema “Qualidade, Saber e Experiência ao Servi-
ço dos Agricultores”, a RACOOP aposta na qualidade das 
matérias primas e na monitorização do processo produtivo 
para garantir elevados padrões de qualidade.

De olhos postos no futuro, a RACOOP espera poder 
crescer e aumentar o seu nível de produção, não só atra-
vés do potenciamento dos métodos de produção utiliza-
dos, mas também através da inovação quer na produção, 
como nos produtos desenvolvidos.

Campo de Férias de 
Seide com forte adesão

A União de Fre-
guesias de Seide, 
em parceria com 
Centro Social e Pa-
roquial de Seide está 
a promover até dia 2 
de Agosto a quinta 
edição dos Campos 
de Férias, proporcio-
nando a cerca de 70 
crianças e jovens momentos lúdicos, desportivos, pedagó-
gicos e de diversão nestas férias escolares. 

O presidente da União de Freguesias de Seide, Tomás 
Sousa, sublinha a “programação muito variada, desde 
caminhadas, passeios, inúmeras oficinas artísticas e des-
portivas, atividades sobre o ambiente, visitas a empresas 
e idas à praia e piscina, como o principal ponto de interes-
se que tem cativado cada vez mais participantes”. 

Para o autarca “é grande a satisfação de poder propor-
cionar momentos de lazer e de aprendizagem às crianças 
e jovens de Seide, respondendo ao mesmo tempo a uma 
necessidade emergente das nossas famílias de ocupação 
dos seus filhos durante o período de férias”. Neste sentido, 
frisa que “a Junta de Freguesia não prescindirá de conti-
nuar a mover esforços para promover esta iniciativa, que 
nos enche de orgulho”.

JS promoveu rastreio 
de saúde em Vilarinho

A Juventude So-
cialista (JS) de Fa-
malicão promoveu, 
no passado dia 14, 
mais um rastreio de 
saúde gratuito para 
toda a população na 
freguesia de Vilari-
nho das Cambas

A JS fala de uma 
iniciativa “bem recebida pela população”, que permitiu  
“promover uma maior proximidade com a população e es-
truturas locais do partido, e contribuir para a credibilização 
da politica e do Partido Socialista em Famalicão”.

O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) vai 
estar em funcionamento em 
São Cosme, nas antigas ins-
talações da  Didáxis a partir 
de Setembro, com os Cursos 
Técnicos Superiores Profis-
sionais, nas áreas da Ges-
tão, do Design, da Tecnolo-
gia e da Hotelaria e Turismo.

A novidade é avançada 
pelo próprio IPCA em nota 
de imprensa, que justifica a 
escolha da cidade de Vila 
Nova de Famalicão “não só 
com o objetivo de dar res-
posta às necessidades das 
empresas da região em ter-
mos de recursos humanos 
qualificados, mas também 
por esta cidade ser o Municí-
pio mais exportador do Norte 
de Portugal, e o terceiro do 
país, liderança que detém já 
há vários anos.

O IPCA recorda que a 
extensão na direcção de Fa-
mlaicão “tem vindo  há muito 

a ser debatida, sendo que na 
tomada de posse da atual 
presidente do IPCA, Maria 
José Fernandes, a chegada 
a esta cidade no ano letivo 
de 2018/2019 era um dos 
seus objetivos, que foi cum-
prido. Nesse ano letivo deu-
-se início ao funcionamento 
do 1.º curso técnico supe-
rior profissional de Design 
de Moda nas instalações do 
CITVE”. Decorrido um ano 
entendeu o IPCA alargar a 
sua oferta formativa a outras 
áreas, pelo que no próximo 
ano letivo vão estar em fun-
cionamento em Vila Nova 
de Famalicão os cursos 
técnicos superiores profis-
sionais de Apoio à Gestão; 
Comércio Eletrónico; Design 
de Moda; Exportação e Lo-
gística; Eletrónica, Automa-
ção e Comando; Energia, 
Telecomunicações e Domó-
tica e Sistemas Eletrónicos 
e Computadores. Esta oferta 

formativa é tambémleciona-
da no Polo de Guimarães 
(Ave Park), no Campus do 
IPCA em Barcelos e em Bra-
ga como é o caso do CTeSP 
de Soldadura Avançada a 
decorrer nas instalações da 
empresa Bysteel que integra 
o DSTGroup.

As candidaturas aos 
CTeSP´s do IPCA, encon-
tram-se abertas até dia 5 
de agosto, e são realizadas 

exclusivamente online atra-
vés do link: https://www.siga.
ipca.pt/cssnet/page.

O IPCA oferece ainda 14 
licenciaturas, 14 mestrados 
e 8 pós-graduações que fun-
cionam no Campus do IPCA 
em regime Laboral e Pós-la-
boral.

IPCA já está em Famalicão 
com inscrições abertas 
para Cursos Técnicos Superiores

Finalistas do 9.º ano foram a Londres
O Agrupamento de Escolas D. Maria II promoveu uma visita de estudo a Londres, entre 

29 de junho e 2 de julho, envolvendo trinta alunos, finalistas do 9.º ano.
A iniciativam, no âmbito do Plano Anual de Atividades, tendo como objetivos alargar os 

horizontes culturais, facilitar a comunicação com outros povos europeus e do mundo, contri-
buir para a compreensão e tolerância recíprocas, promover a aceitação e o conhecimento de 
realidades sociais e culturais diferentes, conviver de perto com a cultura britânica, aspetos 
da vida quotidiana, praticar as competências linguísticas em língua inglesa, fomentar o gosto 
pela continuação da aprendizagem da língua Inglesa, enriquecer o currículo dos alunos e 
promover a entreajuda.
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Esta é a quadragésima 
sexta edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus, explicada e apli-
cada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bí-
blia Sagrada. Neste sentido, 
convidamos a todos os leito-
res, a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e ver-
dades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora. 

Hoje abordaremos um 
dos mais importantes fun-
damentos da vida de um 
verdadeiro Cristão, e, que 
ao mesmo tempo pode des-
pertar o interesse dos que 
ainda não a têm. Estamos 
falando da Fé. Não existe 
nada nem ninguém melhor 
do que a própria Palavra de 
Deus para nos explicar o que 
é a Fé. Afinal, o que é a Fé? 
A Bíblia Sagrada diz: “Ora, a 
Fé é o firme fundamento das 
coisas que se esperam, e a 

prova das coisas que se não 
veem.” … Hebreus 11:1. Ex-
plicando este verso bíblico 
de uma maneira simples, é o 
mesmo que dizer: … A minha 
Fé é a convicção que eu te-
nho, de que é real aquilo em 
que eu acredito, mesmo que 
eu não possa ver fisicamen-
te. A Fé sempre foi, será e é, 
indispensável na vida daque-
le que diz e crê verdadeira-
mente em Deus. O Senhor 
Jesus Cristo veio nos revelar 
esta importância para todos 
nós, sem exceção … “Ora, 
sem Fé é impossível agra-
dar-lhe; porque é necessário 
que aquele que se aproxima 
de Deus creia que ele existe, 
e que é galardoador dos que 
o buscam.” … Hebreus 11:6. 
Devemos ter Fé em todo tem 
Leitura Bíblica» …“De sor-
te que a fé é pelo ouvir, e o 
ouvir pela palavra de Deus.” 

… Romanos 10:17. po, mes-
mo que ela seja do tamanho 
de um grão de mostarda. As 
sementes de mostarda tem 
aproximadamente cerca de 
2 mm de diâmetro. Uma Fé 
deste tamanho para Deus já 
é o suficiente para Ele rea-
lizar o impossível. Nos dias 
atuais ouvimos falar com 
muita frequência na “força 
de acreditar”. Até mesmo 
para os não cristãos e pes-
soas que não seguem uma 
organização religiosa, como 
existem vários autores de li-
vros de auto ajuda que ensi-
nam que “tudo é possível ao 
que crê”. Essa frase foi dita 
por Jesus Cristo em Marcos 
9:23 … “E Jesus disse-lhes: 
Se tu podes crer, tudo é pos-
sível ao que crê.” … Mas a 
pergunta é: ao que crê em 
quê? Há muitos palestrantes, 
os diversos livros de auto 

ajuda, que afirmam catego-
ricamente que devemos crer 
em nós próprios, nas nossas 
capacidades, porém, o Se-
nhor Jesus Cristo nos orien-
ta e encoraja a crer somente 
em Deus, pois a Fé N’Ele, 
nos capacita a fazer grandes 
coisas. Tudo isto através da 
Fé. Precisamos posicionar 
urgentemente a nossa Fé 
em Deus, na pessoa do Se-
nhor Jesus Cristo. O verda-
deiro Cristão realiza todas as 
coisas baseado na Fé e não 
naquilo que naturalmente 
os olhos veêm: … “Porque 
andamos por Fé, e não por 
vista.” … II Coríntios 5:7. A 
Palavra de Deus sempre ex-
plica claramente em relação 
ao que Ele espera de cada 
um de nós. A Fé é a única 
ponte de ligação ao Reino 
do Céu, só ela nos conduz 
a Salvação conquistada por 

Jesus Cristo. Ela foi alcan-
çada para nós, ou seja, para 
toda a Humanidade, através 
do Seu sacrifício vicário na 
Cruz do Calvário: … “Porque 
pela graça sois salvos, por 
meio da Fé; e isto não vem 
de vós, é dom de Deus.” … 
Efésios 2:8. Só poderá al-
cançá-la aquele que tiver 
esta Fé, aquele que crer, que 
lê, ouve, medita e pratica a 
Palavra de Deus ... A Bíblia 
Sagrada … Que a nossa Fé 
em Deus cresça …  Deus 
nos Abençoe, hoje e sempre.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica:
“De sorte que a fé é pelo ouvir, 

e o ouvir 
pela palavra de Deus.”

ROMANOS 10:17.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

VENDO
ANTIGUIDADES
TLM.: 961 699 265

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 2.º turno. 

Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.
TLF.: 252 331 750

TRESPASSE
bar totanmente equipad, possibli-
dade de trabalhar fora de horas. 

Local com muito movimento. 
Capacidade para 100 lugares e 2 

esplanadas
TLM.: 962 189 593

PRECISA-SE
Motorista pesados p/ 
serviço internacional 
TLM.: 962 499 963

PRECISA-SE
Cabeleireira com 

experiência 
TLM.: 917 663 593

ALUGA-SE
Moradia em Pedome com 

grande terreno 
300 €

TLM.: 914 904 464
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

LOIRINHA
Peito avantajado e corpo bem feito, 

oral natural, compelta, 
adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.

TLM.: 916 588 266

RELAX RELAX

ADORAVEL
SAFADINHA

FAMALICÃO
Bonita e sexy. Carinhosa 
e muito simpatica. O. gu-
loso e molhadinho. Mas-
sag. relax.  acess. Td nas 
calminhas local discreto 

c/ higiene. De seg. A sab. 
Última semana. 

TLM.: 910 822 373 

ADORAVEL
Fernanda.. envolvente 

e misteriosa.. fabulosas 
posições com vibrador...  
espanholada ao natural.. 

com beijinho e muito 
mais... desfrute de prazer 

com g satisfação.
Desfrute do teu prazer 

com garantia  e satisfação 
ao máximo....

 TLM.: 919 976 822

LOIRINHA
SAFADINHA
rabinho apertadinho, 

grelinho de 
mel avantajado 

Adoro por trás e minete. 
Venha se deliciar 

TLM.: 919 803 311

TRANS
Trans novidade 

1vez ativa/passiva 
o... n beijinhos 

pronta pra recebelos 
TLM.: 920 130 130

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

Atenção 
Famalicão

Mulher casada insa-
tisfeita se és homem 

carente de prazer. 
Liga me. Peito xl. O. 

Natural beijos
 ardente.

913 590 643

A Adorável 
Portuguesa

Divorciada, meiga e sensual. 
Peito XXL, coxa grossa, oral 

ao natural divinal e 69 guloso.
Todos os dias

TLM.: 917 392 262

SIMONE
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 637 044

UCRANIANA
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, faz 

convivio + massagens + 
acessórios 

Das 9 à meia-noite
TLM.: 910 634 207

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

RELAX RELAX RELAX RELAX

DOCE MULHER
40rentona. Toda boa e elegante, 

cheia de amor para dar, carinhosa, 
meiguinha, 69 fabuloso, Oral natural. 

Atende sem pressas.
TLM.: 910 735 530

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

OPOVOFAMALICENSE.
COM

MULHER 
SAPEQUINHA 
Toda jeitosa, jeito de menina

 e charme de mulher. 
Explosão na cama. 

Toda cheirosa.
TLM.: 915 551 751

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945




